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PALAVRAS AO SR. 
MINISTRO DO TRABALHO 

E acaciano, mas convém repetir: O futuro do 
"Brasil depende do comportamento da juventude de 
hoje. E o comportamento da juventude atual é 
reflexo dos ciclos da mfancta e da adolescência que 
ela viveu. Se os moços da nova geração são rebel
des e fúteis, e porque viveram mal sua infância e 
sua adolescência. T^asceram de pais que não es
tavam preparados para u Matrimonio. 

A maioria das crianças do Brasil chega à idade 
escolar vitima da miséria e da irresponsabilidade 
de seus pais ou tutores. T)os 8 anos aos 12 recebe 
{quando recebe) uma instrução- deficientissima. 
O Estado não pode dar-ll^e uma educação secun
dária porque o menor precisa trabalhar para poder 
se sustentar e ajudar seus pais. 

Acontece^ que saindo da escola o menor 

pobre não consegue emprego^ pois não sabe 

nada. Antigamente, antes das leis trabalhistas e 

irracionais em vigor, o menor era encaminhado 

para um oficio. Hoje ninguém os aceita de 

medo das complicações trabalhistas. Resul

tado* as cidades se enchem de menores 

vivendo de expedientes: engraxates? ciôr-

regadores; vagabundos* Da adolescência 

sem oficio passam ao cicio da juventude, 

onde descobrem que não passam de v i^ 

timas sociais, ê se rebelam. 

O remédio seria estimular o artesana

to ~ "̂ ^ aprendizados remunerados- Mas 

aqui f itram de novo as leis trabalhistas" 

O m^^j entra no aprendizado sem saber 

nada> E^ durante um ou dois anos causa 

todf a sorte de prejuízos materiais ao es

tabelecimento* Mas acaba aprendendo o 

oficio. E uma vez aprendido o oficio, co~ 

meça a pensar em direitos trabalhistas: E 

comete toda a sorte de sabotagens para 

ser despedido e receber a indenização 

que Ihé prometem os advogados especia-' 

lizâdos. 

(voltaremos ao assunto) 

PAPUS 
(composto pelo aprendiz Gilmar) 

PRECISA-SE Costureira 
para Japonas 

Rua João Bueno 9 A Vila 
Augusta Guarulhos 

"O 2 IDE ABRIL" 
Data significativa para o povo brasileiro! 

Quando há dez anos passados se comemorava 
Q inauguração da novo Capital brasileira, no's, brasi
leiros jizemos presenteS) como ainda hoje? o hero'ico e 
imortal Tiradentes, 

Voltando alguns séculos da historia Pátria, reme
moramos, para a nova geração, o espirito patrio'tico 
de nossos antepassados, quando em 1789 na cidade 
de Vila Rica, hoje Ouro Preto, cidade considerada 
"Monumento Nacional", o espirito brasileiro se mani
festava em pro'1 da liberdade de nossa terra. A idéia 
surgiu pslos espirites elevados e diante da libertação dos 
Estados Unidos da América do Norte, então diziam os 
brasileiros: Somos da America... queremos ssr Ameri
canos", queremos a liberdade!" 

Muitos^ brasileiros de Vila Rica, entre os quais, 
Tomaz Antônio Gonzaga, Alvarenga Peixoto» José Al
vares Maciel. Cláudio Manuel da Costa, Francisco 
de Paula Freire. Joaquim José da Silva Xavier (Tira
dentes) iizeram um movimento revolucionário conheci
do pelo nome de «Conjuração Mineira, Conspiração Mi
neira» e Inconfidência Mmeira, com a finalidade de 
proclamar a Republica, e elevar o povo brasileiro a 
um nivel da melhores condições. Pore'm dentre os cons
piradores havia um que para sei xigradavel ao gover
nador Visconde de Barbacena, denunciou seus compa
nheiros, êsss judas foi Joaquim Silvério dos Beis, 
que tinha sido grande amigo de Tiradentes. 

Üs conspiradores íoiaai presos. Tiradentes tomou 
a si toda culpa do movimento, por esse motivo foi en
forcado e esquartejado, no dia 21 de abril de 1792 
e os outros foram condenados ao degredo perpetuo na 
Africa. Esse 21 de abril passou para a histo
ria, pois foi uma pagina escrita com s :ngue de um 
heróico brasileiro! TIKADENTES ! 

«Soraya Scogna" 

(aluno do Curso Particular de Admissão ao Ginásio 
Kua Nilo Peçanha n.° 10 - Guarulhos) 

( composto pelo aprendiz zeca ) 

CASA DE FIBRA DE 
VIDRO APROVEITA 

ENERGIA SOLAR 
Condres (BNo) - Um iglu de fibra de vidro 

-^com todo o conforto moderno - eis uma amostra do 
futuro, apresentada na anual Exposição do £,ar 
Ideal, em Londres. 

O segredo do iglu é a energia solar, já usada 
experimentalmente como fonte de calor em muitas 
partes do mundo, ^as na cúpula solar exibida 
em Londres a energia do sol é utilizada para for
necer ar condicionado e também água quente. 

"Bombas de aquecimento podem oferecer uma va
riedade de temperatura desde temperada até tropical, 
e um coletor de calor solar instalado dentro da es
trutura proporcionará banho quente a qualquer hora. 
Dentro da cúpula solar, de 14 metros ae diâmetro 
e Sete de altura, existe uma casa completa, inclusive 
com jardim e piscina. 

A exposição do Lar Ideal deste ano é a 47<Í. , 
e os visitantes - mais de um milhão, segundo se cal
cula - vêem o que há de mais novo em 'projetos 
para o conforto do lar e em idéias de conhecidos 
arquitetos. A exposição é promovida pelo "Daily 
Mail". 
composto paio aprendiz Gilmar ) 
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EMPRESA DE ÔNIBUS 
USEIRA E VEZEIRA 

Reza o refrão qua pelo dedo se conhece 
ó Gigante. E se formos por esse diapasão 
a Empresa de Ônibus que vive fincando paus 
pélas ruas da cidade, deve ser a rainha dos 
gigantes^ tão numerosos eles são e alguns já 
sem utilidade. 

Sirva de exemplo o estrepe que a Em
presa fincou defronte a porta da Igteja Ma
triz, e teima em não remover. Estrepe «sse 
que ja' estrepou muita criatura incauta, fora 
aquelas que vai estrepando e estrepara sem 
dó? caso não seja arrancado urgentemente. 

Aviso da Light 
INTERRUPÇÕES 

Mumcipiode Guarulhos 

Sábado ^25^4.- 70 

Das 12 hl5m às !8hOO aproximadamente 
Campo Limpo, Cid. Brasil, Jd. Tranquilidade, 
Pq. Marabá, Vilas Augusta, Cap. Rabelo, 
Galvão Herminia, Itapegíca, Maria Luiza, 
Mi l ton, Nova Galvão? Queiroz, Renata, 
Rosalia, São João, São Judas Tadeu e São 
Rafael. 



LAMURIA 
QUARENTENARIA 

Apesar de submetido a interminável e desu
mana quaren tena e tido pelos grandes como ser 
inexistente p^ra o direito, o merecimento e a pro
teção das leis, sou o jornalista profissional mais 
p resen te nos bastidores, cm murmúrios muitas 
vezes desairosos; poucas favoráveis e nenhuma 
para galardão da justiça . 

Mas o Silencio e a covardia dos grandes não 
impedem quĉ  eu seja alvo das injustiças e das cru-
eldddes- também dos p quenos. Estes como aqueles 
condenam-me sem razão e usam de toda sorte de sub. 
terfugios para envolver-me em processos punitivos 
pelo fdto de eu praticar o bem mesmo à margem das 
leis e dos costumes convencionais e por dizer em 
alta voz o que penso de suas deficiências e hipocri-
cias, Malvadezas deles que eu nem sempre levo em 
consideração. Ha porem casos que me obrigam a 
reviJar, mais para esclarecer que defeiider-me-.. 

Por exemplo: Um cidadão se éborreceu 
comigo por ter eu escrito isto a respeito do 
falecido Dr. Adhemar:' ' ex-governador de 
saudosa memoria . Ora, eu não proferi um 
absurdo. Como jornalista fui coerente... O 
Dr. Adhemar quando vivo foi um manancial 
de noticias para nó s - matéria prima neces
sária para a movimentação da imprensa. Outro 
cidadão me chama de leviano por eu ter 
descrido da missão dos cosmonautas da 
Apo lo Í3, Ora? o certo è que eu so tive 
a intenção de criticar os cientistas? que na 
sua paixão de conquistar o ceu estão entré-

\gândo a terra aos inimigos de Deus. Pode 
haver nisso um contra^senso? Eu acho que 
ftãb. Em absoluto? na?-

PARUS 

AO-PF/- DA-LETRA 
Pedimos licença para trans

crever "^os suspires apaixona
dos"^ de um enamorado que 
sair^M na l.a pagina do jornal 
IsAunicipio-, Presidente Bernar
des .19 -4-70 

"Cartas para MATRA 
Quando no dia do sen aniversário, a natureza 

abre cortinas azuis e rendilhadas do horizonte para mostrar o 
sol que surge de mansinho, eu abro meu coração e surgem das 
profundezas d&s meus pensamentos essas palavras que escrevo 
que são tão puras como as aguas que borborejam entre as pe-

Eu a conheci na mais bela idade, na mais for-
mesa e linda paragem de sua vida, 

VoCe está na aurora de sua existência 6 possui os 
mesmos tons róseos e alegres do despertar do dia, a mesma be-
lesa da estação das flores; possue em seu coração jovem e des
preocupado; todo o calor das tardes de verão, 

Que mais poderia dizer? 
Faltam - me palavras para me expressar! 

Queria nelas reunir toda a simplicidade e o perfumí; das viole
tas todo o esplendor de entardecer toda a graça e a singeleza 
das rosas, 

Qi:eria que fossem como 38 notas suaves das har
pas, para que quando ^U as modulasse, fossem e mo as brisas 
acariciar suas rosadas faces. 

Desejava ser um pintor para fixa-la nUm quadro, 
que seria emoldurado com todos os meus sonhos e anseios, 

Mai nada posso fazer! 
Apenas guardo-o em meu coração o único tradutor 

das palavras que sigo. 
Aceite-as tão alegre como o beija-flor aceita o ne-

ctar das flores e guarde-as tflo bem quanto as abelhas guardam 
o mel em sua colmeias 

E c reunindo toda a essência do que disse c do 
que não cons-^gui d/zOr que vou lh9 desejar: Feliz aniversario 
ou seja mlli e mui felizl 

Presidente Bernardes 16 da abril de 1970 
L E Q N A R D " 

O NORTE - AMERICANO 

No in t imo , a h u m a n i d a d e tem certeza 
q u e não será t raida pelos E. U. A. A esar 
do seu apego ao dólar o povo n o r t e - a m e 
ricano não t e m ins t in to guerreiro. Por 
t radição, abomina a guerra . Razão por que 
n e n h u m povo. na te r ra , corre o perigo de 
ser vi t ima de uma guerra r.uclear iniciada 
pelos Estados Unidos. Rias poderá reagir 
com todo o peso do séu poderio es t ra tégi 
co cont ra aqueles que an bicionam a con
q u i s t a da terra e visam inipor aos povos 
livres ideologias escravocratas. No fundo, 
o nor te amer icano e' u m povo que a m a 
a l iberdade acima de tudo na vida, Eis a 
razão q u e o induz a ir em socorro desta 
ou daquela região, sacrificando o dinheiro 
€ a vida de seus c idadãos . 

E' b o m não confundir a aljna do povo 
nor te -amer icano ooni a sua vocação comer
cial. Pa ra conseguir sua independência 
económica e desfrutar umtí vida livre sem 
esmolar , os filhos do Tio Sam dedicam ao 
t r aba lho e ao método o seu corpo e a sua 
intel igência globais. E so ' compreendem o 
valor dos out ros povos e nações atrave 's 
dessa prova. Amar e defender a l iberda
de e considerar os povos amigos pela sua 
capacidade de t r aba lho , organização e ideal 
democrát ico, eis o lema do povo i anque , 
E e' j u s t a m e n t e o q u e ós l a t ino-amer ica 
nos não compreendem e n e m q u e r e m 
«ompieender . Fica en tendido que isto e' 
u m a definição do génio no r t e - amer i cano 

' segundo nossa opinião, e não e' u m a apolo
g ia . 

PAPUS 

A PEDIDO 

A K4ULHER NA BÍBLIA 

A IRMA DE AARÃO 

"Então Míriam, a profetiza, irmã de Aarão tomou o tam
boril na sua mão, e todas as mulheres sairam atrás dela com 
tamboris e com danças''. 

E Miriam lhes respondia; *'Cantai ao Senhor, porque su
mamente se exaltou, e lançou no mar cavalo com seu cavaleiro". 

O júbilo era em homenagem ao Senhor Deus de Israel, o 
ciual acabava de exterminar o exército de Faraó fias profundas 
águas do Mar Vermelho. 

"Cantai ao Senhor, porque sumamente se exaltou e lançou 
no mar cavalo e com seu cavaleiro" era o primeiro versículo do 
cântico que Moisés havia antes entoado em glóna de Jeová, 
Senhor protetor- do seu povo. 

Minam exorta então as mulheres do arraial, e pondo-se 
a frente delas entoa o cântico do sumo-legislador, ao som do seu 
mágico instrumento. E um coro de vozes femininas, melodiosas, 
de mistura com a música dolente dos tamboris e o ritmo das 
danças místicas, embriaga os corações e perpassa pela areia do 
deserto, levado nas asas da suave aragem.., até aos ouvidos de 

MilaQre maior do que o ocorrido do Mar Vermelho nun
ca houvera antes. Era pois justo que fosse condignamente 
comemorado pelos próprios beneficiários. 

No entanto, ao descer do monte Sinai, com as Tábuas 
do Decálogo na mão, que vem encontrar Moisés ? Nada menos 
que o seu povo entregUe à mais torpe idolatria, rendendo 
fervorosa e delirante homenagem ao deus de metal copiado 
ao culto de povos pagãos. 

H as mesmas mulheres (mesmas porque ê Aarão que 
lhes forja, com as jóias delas, o bezerro de ouro da adoração) 
animam a festa pag& transformando o arraial em festim de 
puro paganismo. 

Vero dè Lima 
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VERO DE LIMA 
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TIRAGEM DIÁRIA: 1.000 EXEMPLARES 

AVISO A PRAÇA 
Os recibos correspondentes às cobranças de O DIÁ
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leu diretor, sr. Vero de Lima, ou sua esposa, dona Eulália 
Hosseplan de Uma. 
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MI-MSTERIO DO EXERCITO 
I I E X É R C I T O 

2.a REGI40 MILITAR 
4. a CIRCUINSCRIÇAO DE 

RECRÜTA^IENTO 
2.a DELEGACIA DE RECRUTAMENTO 

JNIILITAR 

JOVEM GUARULHENSE 

SE VOCE NASCEU NO ANO DE 1952? 
E RESIDE NESTE MUNICÍPIO CUMPRA 
COM O TÊU D£VER DE CIDADÃO 
BRASILEIRO. 

ALISTE-SE PARA O SERVIÇO MILI-
TAR: COMPAREÇA A JUNTA DO SER-
VIÇO MILITAR DESTA CIDADE, LO-
CALIZADA A RUA SETE DE SETEM-
BRO N°. 156-CENTRO - , TRAZENDO 
CONSIGO CERTIDÃO DE NASCIMEN
TO OU DOCUMENTO EQUIVALENTE 
UMA FOTO 3x4, E RECEBA DE IME
DIATO SEU CERTIFICADO DE ALIS-
TAMENTO MILITAR.j 

"SERVIÇO MILITAR - NECESSÁRIO 
A SEGURANÇA DA PÁTRIA" 

ZINEU SIMIONATO 
2.0 TEN DEL DA 2.a DEL - SM 

A J U D E M 
A FAZER 

O CENSO 
DE I 970 

NOTICIAS DO MT 

Governo Garante Investi
mentos dós Portos 

Segundo recentes revelações do 
Ministro Mario Andreazza, a Taxa 
de Melhoramentos dos Portos, cria. 
da pela Lei 3421/58, tem auxi
liado decisivamente na manuten^ 
ção dos Programas de Investiraen. 
tos na area portuária. 

A TMP (2 por cento ad.valorem) 
Índice tanto na importação como 
na exportação, sobre as mercado
rias movimenta las nos nossos por
tos. Essa nova fonte de recursos e' 
contabilizada em duas contas dis
tintas; 60 por cento para o I'undo 
Portuário Nacional e 40 por cen
to para o Fundo de Melhoramen
tos dos Portos. 

A sua contribuição para o Pro
grama traçado pelo Governo Fede
ral para o DNPViN foi de cerca' 
de 300 milhões de cruzeiros no 
ano de 1969. 

CLICHEARTE LTDA 
Rua dos Andradas 

n® 456 ^ 
Tel. 220-2141 S.Fauló 

Especializado em 
confecção de cliche 

para industrias 
Gravuras em maqui

nas Eletrônicas 


